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Violência Sexual: Análise de resultados em um serviço de referência da Região Norte.
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A violência sexual caracteriza-se pela violação dos direitos humanos, sexuais e reprodutivos, representando uma manifestação de domínio e subjugação sobre as vítimas. Essa forma de violência é exercida quando a vítima, mediante ameaças ou uso da força, é obrigada a participar, manter ou presenciar relação sexual indesejada. A região norte recorrentemente sofre com inúmeros casos de violência sexual, principalmente infantil, quer seja por incesto ou estupro propriamente.
A estatística mundial estima incidência de cerca de 12 milhões/ano de vitimas deste tipo de crime. Aproximadamente 60% das mulheres no Brasil são submetidas a algum tipo de violência física ou sexual em qualquer grau, ao longo de suas vidas. E mulheres que sofrem violência doméstica pelo parceiro íntimo, apresentam maiores chances de sofrerem violência sexual. Apesar de toda publicidade e dos dados reveladores, estima-se que 10% dos casos de violência sexual são denunciados.
Inúmeras são as justificativas para a subnotificação, não somente as chantagens e ameaças dos agressores às vítimas, ou a vergonha, mas também a humilhação e a sensação de culpa pelo ocorrido, associado à descrença na punição e o temor de um confronto com o agressor. Contribuem para isso também a morosidade institucional e dos trâmites legais, inibindo mais ainda as denúncias. Essas mulheres referem que a lentidão dos processos as deixam inseguras e em situação de vulnerabilidade.
Diversos autores que destacam ampliação das pesquisas tanto quantitativas e quanto qualitativas voltadas para o dimensionamento do fenômeno da violência sexual, mas até o presente momento temos poucos trabalhos que descrevam taxas de prevalência e distribuição especial, e nenhum sobre a região norte. Este trabalho tem o objetivo de identificar características sócio demográficas de vítimas atendidas em serviço público de referência da região norte no estado do Amazonas.

[image: C:\Users\COMPUTADOR\Downloads\image.png]Tabela 1 - Distribuição das variáveis da violência sexual na cidade de Manaus

A pesquisa documental foi dividida em etapas. A primeira consistiu da análise dos números absolutos de incidência, levando-se em consideração: o sexo, a classe social, a área urbana onde a vítima reside e sua relação social com o abusador. O gráfico foi elaborado com base nos números de registros do Setor Psicossocial do Instituto Médico Legal do Amazonas.
Da análise depreende-se que os registros das ocorrências de crime contra a liberdade sexual prevalecem entre as vítimas do sexo feminino. Enquanto 11% dos casos registrados são relativos às vítimas do sexo masculino, 89% são de vítimas do sexo feminino. 
Em relação à classe social os registros apontam para prevalência de classe econômica baixa, e poucos registros de classe econômica média. Não há registros para classe econômica alta.
A região urbana da cidade de Manaus, capital do estado que mais gera registro de crime de abuso sexual é a zona norte, com 34%. A característica predominante nesta região é o alto índice populacional e as precárias moradias. O centro da cidade está em segundo lugar, com 28% dos registros. Nesta região, as moradias são mais heterogêneas, porém assemelha-se em número populacional. Porém, exceto para as regiões leste e área ignorada os registros são escassos, o que se leva a concluir que, embora a violência sexual esteja disseminada em toda a cidade, com preponderância em alguns bairros onde as precárias condições de moradia desorganizada prevalecem associadas ao número maior de moradores, podem favorecer o alto índice, entretanto, cabe um estudo posterior para confirmar ou afastar tal hipótese.
Em relação ao vínculo com o agressor, os registros apontam para 266 casos em que a vítima e o agressor mantinham uma relação social por amizade ou parentesco. Para o abusador desconhecido são 266 vítimas e 254 vítimas para padrastos, ou seja, abusador conhecido. A relação afetiva com o agressor conhecido é a mais agravante, quando se trata de crianças e adolescentes.
Os dados tabulados em tabela do Excell (Microsoft®) foram extraídos das fichas individuais de atendimento realizado concomitantemente com a perícia Médico-Legal, durante a escuta emergencial, oferecida às vítimas de abuso sexual, pelo setor Psicossocial do Instituto Médico Legal do Amazonas, em funcionamento desde o ano de 2014.
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